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FICHA2 - PLANO DE ENSINO

 

  
EMENTA 

A Engenharia Biomédica, subáreas e atuação profissional; conceitos
fundamentais de instrumentação biomédica: grupos de equipamentos de
diagnóstico, monitoração e terapia; origem dos biopotenciais e formas de
aquisição e processamento dos sinais bioelétricos: amplificadores para
biopotenciais, filtros e processamento de sinais bioelétricos; análise,
modelamento e desenvolvimento de eletrodos para aquisição de
biopotenciais; análise e desenvolvimento de sistemas aplicados à aquisição
e processamento de parâmetros não elétricos de origem biológica: pressão,
fluxo, temperatura, pulso, concentrações iônicas, sons de origem
fisiológica, medições no sistema respiratório; transdutores e sensores
biomédicos: princípios de funcionamento e aplicações; tecnologias e
dispositivos terapêuticos e protéticos: princípios de funcionamento e
aplicações; imagens médicas: princípios de aquisição e processamento.
  

PROGRAMA 
Engenharia Biomédica – introdução, áreas e subáreas e atuação profissional; 

Estudo sobre biopotenciais e análise dos principais sinais de biopotenciais com respectivas

aplicações: ECG, EEG, EMG, EOG, ERG; 

Eletrodos para biopotenciais e aplicações; 

Amplificadores para biopotenciais; 

Dispositivos terapêuticos: marcapasso, desfibrilador e cardioversor, ventilador pulmonar,

eletrocirurgia e eletrobisturi, dispositivos de reabilitação física; 

Imagens Médicas:Princípios e características dos raios X, Equipamentos de raios X, Mamografia,

Tomografia Computadorizada, Ultrassonografia, Ressonância magnética, Medicina nuclear,,
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Tomografia por Emissão de Pósitrons (PET). 

  
OBJETIVO GERAL 

O aluno, ao final do semestre letivo, deverá ser capaz de compreender os princípios de

funcionamento e aspectos construtivos das principais tecnologias utilizadas na área de Engenharia

Biomédica, bem como desenvolver o senso crítico relacionado à importância da área de Engenharia

Biomédica no desenvolvimento científico e tecnológico em atenção às demandas da sociedade. 

  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Fornecer subsídios básicos para os alunos compreenderem sistemas eletrônicos utilizados na área

de saúde em equipamentos de diagnóstico, terapia e monitoração. 

Fornecer as bases teórico-práticas para o desenvolvimento de sistemas biomédicos de

monitoração, diagnóstico e terapia. 

Despertar o interesse por pesquisa e desenvolvimento na área de tecnologias biomédicas, 

Correlacionar os conceitos teóricos com a vida prática do aluno de Engenharia, 

Desenvolver e aprimorar o raciocínio científico ligado ao tema. 

  
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os

conteúdos curriculares teóricos. Serão utilizados os seguintes recursos: quadro branco, notebook e

projetor multimídia, insumos de laboratório e softwares específicos. 

Também serão realizadas simulações e montagens de experimentos de circuitos de instrumentação

biomédica, envolverão conteúdos abordados na disciplina. 

  
FORMAS DE AVALIACAO 

Estão previstas 2 provas individuais (P1 e P2), com nota entre zero e 100 e peso de 60% e dois

trabalhos de implementação em laboratório (T1 e T2) com peso de 40%. 

As notas parciais serão compostas pela média das notas das provas individuais ((P1+P2)/2) e da

das notas dos trabalhos ((T1+T2)/2) 

A Média Final (Mf) será calculada da seguinte forma: Mf = [((P1+P2)/2) x 0,6] + [((T1+T2)/2) x 0,4] 

A partir do cálculo da Média Final (Mf), tem-se os participantes aprovados por média no caso de Mf

>70 , sendo esta a média final atribuída ao aluno. 

Participantes cuja Média Final (Mf) for inferir a 50, porém superior a 40, terão direito de realizar um

exame final. A nota final neste caso será a média entre a média final (Mf) e a nota do Exame Final

(Nef). Para a aprovação do aluno, esta média deverá ser maior ou igual a 50. 
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Alunos cuja média final (Mf) for inferior a 40 estarão Reprovados, sem direito a Exame Final. 

A frequência mínima para aprovação deve ser maior ou igual a 75%. 
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